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I declare after all there is no enjoyment like reading! How much sooner one 

tires of anything than of a book! ― When I have a house of my own, I shall be 

miserable if I have not an excellent library. 

Jane Austen 



 
 

Relatório de Estágio na Editora Ponto de Fuga 

 

Ana Raquel Rocha Lopes 

 

Resumo 

 

 

O presente relatório tem como objetivo a apresentação e descrição do estágio 

realizado na editora Ponto de Fuga, entre outubro de 2020 e fevereiro de 2021, no 

contexto da realização da componente não letiva do Mestrado em Edição de Texto. Aqui 

serão apresentadas as minhas expectativas, contribuições e resultados do trabalho 

desenvolvido ao longo de quatro meses. 

Para melhor contextualizar a escolha de local de estágio, principiar-se-á pela breve 

apresentação da editora, traçando uma panorâmica dos sete anos da sua existência, 

expondo a evolução das obras trabalhadas, dilucidando estas escolhas, e salientando a 

transição entre géneros dentro da mesma casa. 

Seguidamente, será analisado o período de estágio, descrevendo as tarefas 

realizadas e as dificuldades inerentes a uma primeira participação no mundo editorial. 

Por último, far-se-á uma avaliação do meu desempenho enquanto estudante e 

trabalhadora durante este período, avaliando a influência da componente letiva do 

mestrado e como esta teve um papel preparatório para a conclusão do estágio. 
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Report on Internship at Ponto de Fuga Publishing House 

 

Ana Raquel Rocha Lopes 

 

Abstract 

 

 

This report aims to thoroughly depict my internship experience at Ponto de Fuga 

publishing house, carried out between October 2020 and February 2021, as part of the 

Master's Degree in Editing and Publishing. Here, I will describe my expectations, 

contributions and results of the work developed over four months.  

To better contextualize my choice of internship I will begin with a brief 

presentation of the publishing house, drawing an overview of its seven years of existence, 

acknowledging the evolution of its choices of published works, and highlighting the shift 

between genres within the same house.  

Afterwards will follow an analysis of the internship period, describing the tasks 

performed and the inherent difficulties of participating in the editorial world for the first 

time.  

 Lastly, I will evaluate my growth as a learner and worker during this period, 

assessing the significance of the study program in the master's degree and how it played 

an essential role in the completion of the internship. 
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Introdução 
 

 

Este relatório tem como principal propósito a descrição do trabalho desenvolvido 

no espaço de quatro meses enquanto estagiária na editora Ponto de Fuga, sob a alçada do 

editor, Vladimiro Nunes, e acompanhada pela ajuda constante do Professor Pedro 

Sepúlveda. A escolha de realizar um estágio, ao invés de desenvolver uma dissertação, 

pareceu-me desde o começo do mestrado a conclusão ideal com vista à consolidação 

daquilo que iria aprender durante o mesmo, sendo também uma ótima forma de colocar 

o pé na porta do mundo da edição. 

Quando chegou a altura de eleger um local de estágio a escolha foi óbvia, dividirei 

então esta justificação em duas partes, a emotiva e a profissional – não que estas não se 

misturem de tempos a tempos. Um cheirinho a casa e independência estão, para mim, 

intrinsecamente associados a esta editora, não tivesse ela sido minha vizinha durante o 

meu último ano de faculdade. Muitas manhãs de sábado foram passadas a namorar a 

montra daquela livraria, sem saber na altura que o caminho editorial faria parte do meu 

futuro, guardei aquele nome – Ponto de Fuga – nos recônditos da minha memória, onde 

ficou adormecida até ao momento em que mais foi precisa. 

Depois de muita pesquisa, em que poucas editoras pareciam alinhar-se com os 

meus ideais, surgiu uma luz ao fundo do túnel, e aquela editora na Rua da Ponta 

Delgada? Sendo a Ponto de Fuga uma editora pequena e independente, sabia que 

receberia nela um acompanhamento mais próximo, algo que seria quase impossível em 

qualquer outro lugar. Depois de confirmar a qualidade das publicações, os ideais que 

defende, e a sua disparidade do restante cenário nacional, a escolha estava feita.  

Numa altura incerta e menos ativa para a editora, acabei por não ter a oportunidade 

de trabalhar nas várias facetas que fazem uma casa editorial, tivesse este estágio decorrido 

em qualquer outra altura que não o interminável ano de 2020, as minhas funções teriam 

sido mais abrangentes e compreendido o todo que é esperado numa editora pequena, mas 

a realidade em que vivemos acabou por colocar um travão nesta ansiedade e necessidade 

de novas experiências. Ainda que este ano me tenha roubado o prazer de trabalhar na 

paginação e design, áreas que me deram tanto prazer durante a componente letiva do 
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mestrado, concedeu-me, no entanto, a oportunidade de me focar inteiramente em duas 

áreas com as quais tanto me identifico: revisão e pesquisa. 

Sendo difícil prever um futuro, embora próximo, e especialmente agora, não foi 

estabelecido um plano concreto para aquele que seria o meu trajeto na editora, 

mencionando-se apenas a possibilidade de me focar num projeto dedicado a António 

Botto, e também a revisão de várias traduções de Edgar Allan Poe. Esta realidade instável 

em que vivemos refletiu-se imediatamente na primeira semana de estágio, uma vez que 

após alguns dias de trabalho, e por falta de recursos para uma pesquisa completa e 

atempada, aquele que seria o meu projeto principal foi adiado, e Poe acabou por ser posto 

na gaveta. 

Num esforço para me manter ocupada entre projetos, e de explorar uma diferente 

face do trabalho editorial, fui encarregue de auxiliar na pesquisa para um outro, referente 

a uma nova edição da Bíblia de Figueiredo. O objetivo desta pesquisa era encontrar aquela 

que teria sido a última edição da Bíblia de Figueiredo publicada na vida do tradutor, 

António Pereira de Figueiredo, de forma a estabelecer a última vontade do mesmo, e 

tomar essa versão enquanto guia para uma nova edição. 

A minha terceira função foi a revisão de dois livros em inglês, duas novas edições 

para a casa depois das suas traduções terem sido lançadas pela mesma em 2017. Se a 

minha paixão por literatura estrangeira não fosse já óbvia para mim, e tão presente no 

meu percurso académico, este teria sido o projeto a despertar-me para este facto.  

Após participação num quase tríptico de obras estrangeiras, fui desafiada a 

entregar-me de corpo e alma a um projeto maior e mais complexo, que terei o prazer de 

concluir pós-estágio. Numa tentativa de reapresentar Fialho de Almeida ao século XXI, 

especialmente quando a sua obra continua tão relevante mais de 120 anos depois da sua 

publicação, aceitei realizar a revisão da sua obra principal. Os Gatos tornaram-se então o 

meu único foco durante os últimos dois meses de estágio, com o intuito de produzir uma 

nova edição que junte num só livro aquilo que começou enquanto crónica mensal entre 

1889 e 1894, e que foi transformada posteriormente numa obra de seis volumes.  

Depois desta introdução, que se mostra tudo menos breve, seguir-se-á uma curta 

apresentação da editora que me acolheu de braços abertos; numa terceira parte, a 

descrição do trabalho desenvolvido por mim, por ordem cronológica; e, por fim, a 

conclusão introspetiva destes últimos quatro meses da minha vida, onde refletirei sobre a 
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minha evolução enquanto pessoa e futura profissional, e aquilo que este estágio representa 

para o meu futuro depois de me libertar do medo constante de errar, prezando também o 

apoio indubitável concedido pela Ponto de Fuga numa altura tão difícil quanto a que 

vivemos. 
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A Editora 
 

 

A editora Ponto de Fuga veio a lume em 2014, fundada por Vladimiro Nunes e 

Fátima Fonseca. Uma editora independente e generalista, a Ponto de Fuga propôs-se a 

publicar obras e autores dos mais variados géneros, épocas e línguas, assumindo desde 

logo a missão de trazer de volta ao panorama editorial nacional livros que caíram no 

esquecimento, distinguindo-se pela escolha de títulos nos quais se revê sem ter como 

único fim o potencial económico das mesmas.  

A editora inaugura-se com a reedição dos primeiros três volumes da série Petzi – 

anteriormente publicados pela Editorial Verbo, sob a designação Difusão Verbo, nos anos 

80 – Petzi Constrói um Barco, Petzi e a Baleia, e Petzi e a Mãe Peixe. Traduzidos 

diretamente do dinamarquês por Susana Janic, os livros foram lançados a 17 de novembro 

de 2014, no 63º aniversário da primeira publicação de Petzi. Embora lançar uma editora 

generalista com títulos infantojuvenis possa parecer arriscado, é também uma forma de 

criar um sentimento de nostalgia nos adultos que leram estas histórias na sua infância, 

enquanto, simultaneamente, apelam a um público novo. 

De forma a concretizar a tendência generalista que pretendiam seguir, lançam em 

2015 – num novo género para a casa, a não ficção – no 40º aniversário do encerramento 

do Processo Revolucionário em Curso (PREC), uma nova edição de Não Percas a Rosa 

de Natália Correia. Sob o título de Não Percas a Rosa / Ó Liberdade, Brancura do 

Relâmpago, esta edição reúne o diário mantido pela autora entre a queda do Estado Novo, 

em abril de 1974, e o culminar dos esforços do PREC, que terminam no Golpe de 25 de 

novembro de 1975, juntamente com crónicas e inéditos referentes ao Processo 

Revolucionário a que deu origem o 25 de abril (cf. Pitta, 2016). Ainda em 2015 editam 

seis novos volumes de Petzi. 

No mesmo ano nasce a nova chancela, Pim! Edições, em conjunto com a gráfica 

Europress. Pim! lança-se na celebração dos 150 anos do nascimento de Beatrix Potter, 

editando quatro volumes de contos infantis escritos e ilustrados pela autora, publicados 

entre os meses julho e novembro do mesmo ano, e traduzidos por Eugénia Antunes e 

Paulo Rêgo (cf. Lusa, 2016). Várias outras obras seguiram, e o crescimento desta chancela 

acabou por abrandar o desenvolvimento da Ponto de Fuga, editando em 2016 apenas três 
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novos títulos da coleção Petzi – Petzi Alpinista, Petzi e o Irmão Mais Novo, e Petzi e os 

Papões. 

Depois de um ano conturbado, a editora recupera o fôlego em 2017, desta vez com 

o registo autobiográfico, com Momentos de Vida de Virginia Woolf, traduzido por 

Eugénia Antunes, onde se reúnem cinco ensaios autobiográficos, que a autora nunca 

pensou publicar. Sob o mesmo registo, é publicada pela primeira vez em Portugal A 

Autobiografia de Alice B. Toklas, de Gertrude Stein, traduzida por Nuno Quintas, e repleta 

de fotos da autora, desde a sua infância aos seus longos anos vividos em Paris entre os 

mais célebres artistas da época. 

Ainda no mesmo ano, mas de volta ao mundo infantojuvenil, são publicados dois 

títulos cujos autores são inesperados no género em questão, A Árvore dos Desejos, de 

William Faulkner, – agora parte do Plano Nacional de Leitura – e O Mundo é Redondo, 

de Gertrude Stein, este último com a singularidade de ser uma edição bilingue. Estes 

autores foram escolhidos por serem reconhecidos, e terem obtido sucesso, em géneros 

totalmente distintos deste em que estas duas obras se inserem, trazendo à luz pequenos 

tesouros esquecidos, de modo a compreender enquanto público alvo não apenas as 

crianças, mas também leitores adultos já íntimos dos autores. Ainda dentro do género 

infantojuvenil, a editora publica em 2018 dois livros de Ted Hughes, O Homem de Ferro 

e A Mulher de Ferro, e Contos de Encantar de E. E. Cummings. 

No 25º aniversário da morte de Natália Correia, a editora lança dois livros com 

inéditos da autora – note-se aqui o engenho de tirar proveito de aniversários para datas de 

publicação, aumentando a oportunidade de divulgação destas edições – Entre Raiz e a 

Utopia e Descobri que Era Europeia. O primeiro reúne textos da autora, datados entre 

1946 e 1958, sobre António Sérgio; o segundo, com textos de 1950, 1978 e 1983, reporta 

a viagem feita pela autora aos Estados Unidos, e reflete o estilo de vida norte-americano 

em oposição à realidade europeia (cf. Almeida M. , 2018). No caso de Descobri que Era 

Europeia, como exemplo, a edição tem como base a transcrição do exemplar da primeira 

edição, presente no espólio da autora, onde Correia fez alterações e acrescentos com vista 

a uma «reedição que nunca chegou a supervisionar» (Ponto de Fuga, 2018).  

A escolha das obras, tal como a sua própria edição, revelam uma enorme 

preocupação em dar ao público mais do que meras republicações de livros desaparecidos 

das prateleiras das livrarias portuguesas. Cada obra é acompanhada de pesquisa extensa, 

de forma a dar a conhecer não só o livro em si, como também a realidade em que se 
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inseriu aquando da sua primeira edição, e o próprio autor, o que resulta em obras 

completas e realizadas com o mais alto primor. Exemplos deste esmero são claros em 

todas as obras publicadas, mas em particular nas edições de Natália Correia, repletas de 

inéditos, manuscritos e fotografias, mas também no livro que segue os dois últimos desta 

autora, no ano seguinte. 

Em 2019, a editora reúne num único volume a obra completa de Manuel de Lima, 

reeditada pela primeira vez desde 1973, «atravessada por um humor negro e absurdo com 

tonalidades surrealistas» (Ponto de Fuga, 2019), sob o título de Obra Reunida. Neste 

volume não se encontram apenas os seus contos, peças de teatro e uma novela, como 

também reproduções de documentos vários – entre eles o seu registo de nascimento – 

manuscritos, correspondência, pinturas e fotografias, de forma a dar a conhecer Manuel 

de Lima, sobre cuja vida pouco se sabe, já que este era «um homem preferencialmente 

só, que cultivava em relação à vida íntima um silêncio absoluto, ou quase» (Vladimiro 

Nunes, apud Lusa, 2019). Parte destes documentos, em concreto os manuscritos, foram 

encontrados no espólio de Natália Correia nos Açores, de quem Lima era amigo íntimo 

(cf. Lusa, 2019). 

No mesmo ano, vem a lume a Antologia de Poesia Portuguesa Erótica e Satírica, 

de Natália Correia, originalmente publicada em 1966 e rapidamente apreendida pela 

PIDE, depois de acusada de ofender a decência pública, republicada agora com 

ilustrações originais de Cruzeiro Seixas e reproduções de documentos que contextualizam 

a realidade histórica da época em Portugal. Esta antologia foi distinguida com o prémio 

Livro do Ano Bertrand, eleito pelos leitores, na categoria de melhor livro de poesia 

editado em 2019 (cf. Bertrand, 2019). 

Na Antologia de Poesia Portuguesa Erótica e Satírica encontramos o nome de 

Leonor Almeida, autora conceituada na década de 50 e que, talvez por escolha própria, 

cai no esquecimento com o passar dos anos. Em 2020 a poesia portuguesa vê reunidos 

num só volume dois inéditos e os seus quatros livros de poesia, Caminhos Frios (1947), 

Luz do Fim (1950), Rapto (1953), e Terceira Asa (1960), sob o nome de Na Curva Escura 

dos Cardos do Tempo. Esta aposta da Ponto de Fuga, em conjunto com a investigadora 

Cláudia Clemente, insere-se perfeitamente num registo que tão bem define esta editora, 

uma vez que «resgata ao esquecimento» a obra de uma autora também ela esquecida 

(Ponto de Fuga, 2020). No mesmo ano, a Câmara Municipal do Porto decide homenagear 
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Leonor Almeida na Feira do Livro, que decorreu nos Jardins do Palácio de Cristal no final 

de agosto. 

Embora o catálogo da Ponto de Fuga seja significativamente diversificado, e 

revele um marco entre a literatura adulta e infantojuvenil quase desvanecido, é de notar a 

voz constante de Natália Correia, que conta já com quatro obras publicadas pela editora 

no curto espaço de sete anos. Não deixo de apontar também a ironia do destino neste 

casamento, já que a livraria original tinha como morada a Rua da Ponta Delgada em 

Lisboa, concelho do qual a autora açoriana era natural.  

Sem a intenção de criar uma lista exaustiva de todas as obras publicadas pela 

editora, termino por aqui, na antecipação do que se seguirá desta casa perpetuamente 

saudosista, empenhada em recuperar um passado esquecido, para um futuro que o 

mantenha presente.  
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O Estágio 
 

 

Em qualquer outro ano, o meu estágio na Ponto de Fuga teria passado por visitas 

a bibliotecas, – onde passaria horas a pesquisar – revisão, paginação, preparação de press 

releases, lançamentos, e tantos outros fragmentos importantes que compõem uma editora. 

Contudo, como já mencionei, a realidade de 2020 em muito impediu esta dinâmica e 

participação mais abrangente, ficando então limitada ao que a distância permitia, em 

suma, a revisão. 

Deixei de lado o quase paracosmos que tinha criado, aquele em que estagiaria 

numa editora preenchida pelo sussurro de conversas literárias, com um sem-número de 

torres de livros precariamente encostados à parede, e um cheirinho a páginas amarelecidas 

pelo tempo. Uma editora onde passaria horas a ler e reler, ou em frente ao InDesign a 

casar o mundo da letra ao mundo estético, criando um livro que em breve estaria nas 

livrarias, para o qual poderia depois apontar e dizer a quem quisesse ouvir, vês aquele 

livro? Ajudei-o a nascer! 

A 1 de outubro sentei-me então em frente ao meu computador – a 90 quilómetros 

de distância da Ponto de Fuga – com a caneta vermelha imaginária em riste, e as palavras 

do Professor Rui Zink no ouvido, precisam de uma esferográfica vermelha para editar, 

abri o documento recebido no dia anterior, e comecei o meu primeiro dia de estágio. À 

minha frente estava o conúbio entre Edgar Allan Poe e Antero de Quental, trazido à luz 

pelo conto The Assignation, de Poe, traduzido por Antero sob o nome de A Entrevista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

The Assignation/ A Entrevista – Edgar Allan Poe & Antero de Quental 

 

 

É em 1834 que Edgar Allan Poe (1809–1849), o eterno cultivador do mistério e 

do macabro, publica um dos seus primeiros contos sob o nome de The Visionary, na 

revista de Louis A. Godey Godey’s Lady Book. Depois de extensa revisão, Poe volta a 

publicar a história, agora sob o nome The Assignation, no Broadway Journal em 1845.  

Este é o primeiro conto de Poe que trata os temas do amor e da morte – sob o mito 

de Orfeu e Eurídice, aqui representados pelas personagens de «o desconhecido» e a 

marquesa de Mentoni, ou marquesa Afrodite – motivos que se tornaram mais tarde uma 

constante na sua obra. Ainda que este conto tenha recebido pouca atenção por parte dos 

críticos, e tenha sido, erroneamente, considerado um romance ao invés de uma história 

de terror, The Assignation mostra a proeza de Poe em escrever uma narrativa que une o 

gótico e o clássico, tipicamente considerados opostos, numa obra coesa (cf. Fernández, 

2009).  

Em 1864, trinta anos após a publicação do conto original, Antero de Quental 

(1842–1891) presenteia-nos no jornal Século XIX com a sua tradução do conto, sob o 

título A Entrevista. Ainda que Antero fosse grande admirador de Poe, e conhecedor da 

língua inglesa, foi óbvio ao rever este texto que a tradução não tinha sido feita com base 

na obra original. 

Como primeira missão neste estágio foi-me pedida a revisão desta tradução, de 

forma a compreendê-la numa edição dos contos de Poe, traduzidos por autores 

portugueses no século XIX. As instruções eram claras: copiar a tradução de Antero de um 

ficheiro PDF pesquisável, transferir para um ficheiro Word, formatar o texto 

corretamente, e compor e anotar todas as revisões ao abrigo do Acordo Ortográfico de 

1990. 

Em primeira instância li o conto original, de forma a estabelecer contacto com o 

mesmo, e de seguida, a tradução. Comecei por alterar qualquer diferença óbvia que se 

inserisse nas diferenças do AO90, – «reflectir-se» para «refletir-se», «arquitectura» para 

«arquitetura» – numa segunda leitura corrigi as falhas provenientes da passagem de 

imagem PDF para texto pesquisável, falhas estas por vezes bizarras – «seu» transforma-

se em «se~», «abandonarmo-nos» passa a «abandonnan-nos», «olhos súplices» 
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metamorfoseia-se em «10S sup1c», passagens em itálico tornam-se em algo que mais se 

assemelha a código binário – todas estas falhas tinham que ser, imperativamente, notadas 

e corrigidas. 

Para além das alterações que tinham de ser feitas, fiz várias sugestões de 

pontuação, corrigi também vírgulas em falta, erros referentes à abertura de aspas que não 

haviam sido fechadas, e sugeri notas explicativas relativamente a expressões latinas que 

pudessem apresentar dificuldades a um leitor do século XXI (ver Figura 1). Foi também 

nesta primeira revisão que notei o facto de Antero usar como texto base uma outra 

tradução do conto de Poe, esta situação é notada especificamente em três casos. Quando 

Poe escreve: 

 

Thou wast that all to me, love,  

 For which my soul did pine –  

A green isle in the sea, love,  

 A fountain and a shrine,  

All wreathed with fairy fruits and flowers;  

 And all the flowers were mine.  

Ah, dream too bright to last!  

 Ah, starry Hope, that didst arise  

But to be overcast!  

 A voice from out the Future cries,  

“Onward!” – but o'er the Past  

 (Dim gulf!) my spirit hovering lies,  

Mute – motionless – aghast!  

For alas! alas! with me  

 The light of life is o'er.  

“No more – no more – no more,”  

(Such language holds the solemn sea  

 To the sands upon the shore,)  

Shall bloom the thunder-blasted tree,  

 Or the stricken eagle soar!  

Now all my hours are trances;  

 And all my nightly dreams  

Are where the dark eye glances,  

 And where thy footstep gleams,  

In what ethereal dances,  

 By what Italian streams.  

Alas! for that accursed time  
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 They bore thee o'er the billow,  

From Love to titled age and crime,  

 And an unholy pillow! –  

From me, and from our misty clime,  

 Where weeps the silver willow! 

(Poe, The Assignation, 1834) 

 

Antero apresenta uma tradução que em nada se parece com o texto original, – aqui 

sob a formatação presente na edição de 1993 pela editora Difel – criando um poema de 

46 versos, dividido em cinco partes, em que se lê: 

 

I 

 

Não sei se era teu seio ilha encantada... 

Paraíso de canto, 

De perfume, d'amor e formosura... 

Se um templo à beira-mar… um templo santo. 

De luz e aroma cheio... 

Não sei... pois sabe alguém sua ventura? 

Mas dormia embalada no teu seio 

Minh' alma, sossegada. 

 

II 

 

Um suspiro... uma prece... 

Leva-os o vento pela noite escura! 

Sonho! um sonho que esquece! 

Mas não se esquece o sonho da Ventura! 

Que fantasma nos brada avante, avante, 

Esquecer! esquecer? 

O coração não quer! 

Não quer... não pode... luta vacilante! 

Onde teve seu ninho e seu amor, 

Aí há de ficar, sombrio, incerto... 

Há de ficar, pairar no céu deserto, 

Ave eterna de dor! 
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III 

 

– Nunca mais! nunca mais! 

Que diz a onda à praia? Há um destino 

Triste partido, em seu gemer divino, 

E um mistério infeliz naqueles ais! 

– Nunca mais! nunca mais! 

E o coração que diz às mortas flores 

Do seu jardim d 'amores? 

Como a onda – jamais! 

 

IV 

 

Se eu pudesse sonhar? Ah! posso ainda 

Sonhar… se for contigo! 

Sempre! sempre a meu lado, imagem linda... 

A noite é longa... vem falar comigo! 

Estende os teus cabelos... 

O céu da tua Itália, não, não brilha 

Como brilham meus sonhos, vagos, belos, 

Se me falas à noite em sonhos, filha! 

 

V 

 

Levaram-te! levou-te a onda dos mares! 

A asa da águia! o vento! 

Geme cativa – chora sem alento, 

Pomba d’amor, saudosa dos teus lares! 

Teu ninho agora, é triste, glacial... 

Um leito conjugal! 

Antes a terra escura, pobre escrava, 

Aonde – sob a abóbada sombria – 

Tua alma os voos livres entendia... 

E o coração amava. 

(Poe, A Entrevista, 1993) 

 

É aqui que noto a discrepância entre o texto original e a tradução de Antero, e após 

alguma pesquisa compreendo que Antero baseou a sua tradução naquela feita por William 

L. Hughes em Contes inédits d'Edgar Allan Poe, publicado em 1862 (ver Figura 2). 
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Antero de Quental chega a incluir este poema nas Primaveras Românticas, em 1872, com 

o título «Do inglês de Edgar Poe». Provas adicionais deste facto surgem mais à frente, 

quando Poe cita o autor George Chapman (Figura 3), Antero não traduz esta citação, ao 

invés apresentando-a em francês (Figura 4). Por fim, a mesma situação ocorre uma última 

vez, Poe cita Henry King (cf. Figura 5), e Antero apresenta a citação em francês, com 

uma pequena diferença, enquanto William Hughes traduz «Stay for me there! I will not 

fail/ To meet thee in that hollow vale.», para «Attends-moi là ! je ne manquerai pas/ De 

te rejoindre au fond dans creux vallon…» (Poe, Contes inédits d'Edgar Allan Poe, 1862), 

Antero apresenta a citação como «Attends-moi là! je ne manquerai pas/ De te rejoindre 

au fond de ce creux vallon…» (Figura 6). 

Como se pode ver pelas minhas notas, em todos os casos sugeri que as citações 

fossem traduzidas para o português ou inglês, de forma a manter o texto mais corrente, 

uma vez que o leitor do século XXI estará mais acostumado ao inglês do que ao francês, 

ao contrário do que seria verdade no século XIX, mas estas sugestões foram recusadas já 

que manter o texto segundo a vontade do tradutor, Antero de Quental, era relevante para 

a edição que se desejava fazer.  

Depois de enviar esta primeira revisão ao editor, Vladimiro Nunes, foram-me 

apontados alguns aspetos a corrigir. Em primeiro lugar, havia que formatar o texto de 

acordo com as especificações da editora; e em segundo lugar, qualquer alteração tinha 

que ser feita em comentário e não diretamente no texto, fosse revisão de ortografia ou de 

pontuação (cf. Figura 7). Depois de tudo corrigido, reenviei a segunda revisão, que foi 

recebida positivamente. Em retrospetiva, e especialmente quando comparado com 

projetos feitos mais tarde, reparo neste trabalho um enorme receio de falhar, como se 

sentisse que todas as minhas ações tivessem que ser acompanhadas de justificações. Com 

o entusiasmo e apoio do Vladimiro, acabei por superar este medo e tornei-me mais 

proficiente e determinada nas minhas decisões.  

Passadas algumas semanas, e ainda que tenha sido contemplada a minha 

participação na procura de outras traduções – juntamente com o Vladimiro e a professora 

e investigadora Margarida Vale de Gato – numa altura em que as deslocações eram quase 

impossíveis e tudo estava fechado, o projeto acabou por se pospor até mais tarde. 

Infelizmente não tive oportunidade de voltar a participar neste livro, mas aguardo 

ansiosamente pela sua publicação. 
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Bíblia de Figueiredo - António Pereira de Figueiredo 
 

 

Entre o término da revisão da tradução de Antero de Quental do conto de Edgar 

Allan Poe e o começo de um novo projeto, foi-me pedido que fizesse alguma pesquisa 

para uma futura edição da Bíblia de Figueiredo. A ideia era perceber qual tinha sido a 

última versão publicada durante a vida do tradutor, António Pereira de Figueiredo (1725–

1797), e encontrar assim aquela que teria sido a sua última vontade, usando-a para a nova 

edição. 

Para melhor compreender o mundo de informação no qual me perderia durante 

alguns dias, assisti em primeiro lugar, e por recomendação do Vladimiro, ao 

documentário João Ferreira Annes de Almeida – O Primeiro Tradutor da Bíblia para 

Português (Costa, 2020). Neste documentário deparei-me com alguma informação que 

havia sido mencionada na cadeira de História do Livro, – por exemplo, como a alteração 

da letra carolina para o gótico teve grande impacto na transformação dos livros, até aí 

tidos como objetos de contemplação, para a possibilidade de uma leitura individual – mas 

também com factos que me eram totalmente desconhecidos.  

Depois desta breve introdução ao tema, iniciei a minha pesquisa relativamente a 

António Pereira de Figueiredo. Figueiredo traduz a bíblia da Vulgata Latina para a língua 

portuguesa ao longo de 18 anos, publicando inicialmente o Novo Testamento, entre 1778 

e 1781, em seis volumes, e o Antigo Testamento, entre 1782 e 1790, em 17 volumes. Em 

1819, mais de vinte anos após a sua morte, é publicada uma versão reduzida, em sete 

volumes, e em 1821 uma versão em volume único (cf. Leite, 2019). 

Após alguns dias de procura intensiva, é com A Bíblia em Portugal, de G. L. dos 

Santos Ferreira, que encontro a informação necessária. Entre 1791 e 1805, surge a 

segunda edição da Bíblia de Figueiredo, começando pelo Velho Testamento, – e com o 

Novo Testamento impresso simultaneamente com os últimos volumes do primeiro – esta 

edição foi totalmente revista e retocada por António Figueiredo, informação que figura 

no título do livro: 

 

«Testamento Velho, traduzido em Portuguez segundo a Vulgata latina, ilustrado de prefações, 

notas, e licções variantes, por Antonio Pereira de Figueiredo, Deputado da Real Mesa da Commissam 
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geral sobre o exame e censura dos livros. Segunda impressão revista e retocada pelo mesmo Auctor. Com 

licença da sobredita Real Mesa.» (Ferreira, 1906, p. 73) 

 

Nesta edição, Figueiredo fez «consideraveis modificações, tanto no texto, 

propriamente dito, como nos comentarios, seus e alheios, com que annotou a obra. As 

alterações, feitas no texto, são, na sua quasi totalidade, ou correcções de lapsos da 

traducção primitiva ou substituições de palavras, para maior elegância da phrase» 

(Ferreira, 1906, p. 74). Tendo Figueiredo falecido no ano de 1797, seis anos após a 

publicação da segunda edição da sua bíblia, é fácil presumir que esta terá sido a última a 

representar a sua vontade enquanto tradutor e revisor.  

Uma vez que este projeto estava pensado para um futuro não muito distante, mas 

ainda assim sem a necessidade de ser trabalhado de imediato, o editor, Vladimiro, 

considerou que seria mais proveitoso para o meu estágio retornar à revisão, dando-me 

desde logo a escolha entre duas excelentes obras que necessitavam de atenção mais 

prontamente.  
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The Autobiography of Alice B. Toklas – Gertrude Stein 

 

 

Após um breve hiato na revisão de texto, retomei esta tarefa com um livro que me 

trouxe imenso prazer ler e rever. The Autobiography of Alice B. Toklas, de Gertrude Stein 

(1874–1946), foi escrita em seis semanas, em 1932, e publicada no ano seguinte. São 

várias as peculiaridades deste livro, entre elas o facto de ser uma autobiografia que não 

foi escrita pela titular, Alice B. Toklas (1877–1967), mas sim pela sua amante, Gertrude 

Stein, na voz de Toklas.  

 

«She [Stein] began to tease me [Toklas] and say that I should write my autobiography. Just think, 

she would say, what a lot of money you would make. She then began to invent titles for my autobiography. 

My Life With The Great, Wives of Geniuses I Have Sat With, My Twenty-five Years With Gertrude Stein.… 

About six weeks ago Gertrude Stein said, it does not look to me as if you were ever going to write that 

autobiography. You know what I am going to do. I am going to write it for you, I am going to write it as 

simply as Defoe did the autobiography of Robinson Crusoe. And she has and this is it.» (Stein, 1946, pp. 

207-208) 

 

É impossível ler este livro sem imaginar um filme de Woody Allen a decorrer 

simultaneamente, – e devido à escrita de Stein, para alguns é simplesmente impossível de 

ler, ponto – concedendo uma visão fascinante da cena artística em Paris, particularmente 

nos loucos anos 20. Com personagens como Pablo Picasso, Henri Matisse, Paul Cézanne, 

Ernest Hemingway, Georges Braque, e tantas outras figuras centrais na arte da primeira 

parte do século XX, é uma leitura obrigatória para qualquer entusiasta da época. Esta 

autobiografia foi escrita com um único intento, fazer dinheiro, e ainda que tenha sido 

bastante criticada, especialmente por alguns dos nomes que fazem parte da história, foi 

um livro extremamente aclamado e bem-sucedido, sendo o mais lido da autora.  

Outra das particularidades desta obra é o facto de conter o relato pela voz de 

Toklas na primeira pessoa, não sobre a sua vida, mas sobre a de Stein, incluindo 

ostensivamente os pontos de vista de Toklas, as suas observações, opiniões e 

maneirismos, mas sem nunca perder o «registo enganadoramente frívolo, cândido e 

despojado» de Stein (Ponto de Fuga, 2017). Descrevendo tudo desde a infância de Stein, 

ao seu tempo enquanto universitária, e a sua mudança dos Estados Unidos para Paris, – 

tudo isto antes de se conhecerem – até ao primeiro encontro das duas mulheres, as suas 
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vidas durante e após a guerra, e os encontros com as grandes personalidades do século, 

onde Stein conversava com os artistas enquanto Toklas se sentava com as suas esposas.  

Publicado pela primeira vez em português pela Ponto de Fuga em 2017, foi-me 

pedido que fizesse a revisão do texto original para uma nova edição, agora em inglês. A 

ideia seria passar a obra de PDF para formato Word, rever quaisquer erros e propor 

possíveis alterações. Se na revisão de contos achei conveniente ler primeiro o texto 

original e depois a sua tradução, finalmente colocando-os lado a lado aquando a revisão, 

num texto como este a revisão foi feita página a página, à medida que transpus o texto de 

um formato para o outro.  

Até aqui apenas ciente da pessoa – Gertrude Stein – e não da sua escrita, dei por 

mim a fazer uma primeira revisão totalmente errada. As notas que rodearam o texto nos 

primeiros dias de trabalho foram sempre algo como «algumas frases são complicadas de 

ler, ou até escritas incorretamente», «confuso, leitura complicada», muita da minha 

revisão inicial passou pela adição de pontuação, correção de algumas palavras e 

formatação de títulos e estrangeirismos (Figura 8). No entanto, houve casos em que me 

excedi, cortando longas frases em pedaços mais fáceis de gerir, convicta que as minhas 

alterações estavam corretas (Figura 9). 

Foi no final do terceiro capítulo que larguei esta minha teimosia em pontuar quem 

não queria ser pontuado, depois de me deparar com esta passagem:  

 

«I will write to the director and you might as well tell him also that everything that is written in 

the manuscript is written with the intention of its being so written and all he has to do is to print it and I 

will take the responsibility.» (Stein, 1946, p. 57) 

 

Percebi desde logo que a minha leitura e revisão haviam sido demasiado 

contemporâneas, ou até pretensiosas, habituada a uma escrita totalmente diferente acabei 

por ir contra o estilo próprio da autora. Depois deste despertar, passei a fazer uma revisão 

mais comedida, corrigindo pequenos erros ou lapsos, como a grafia incorreta e recorrente 

de alguns nomes (Figura 10), ou a repetição de palavras na quebra de linha, – «all of of 

us», «these days and and fearful» – maiusculizando nacionalidades, e italicizando 

estrangeirismos e títulos de obras literárias ou de arte (Figura 11).  

A certa altura dei por mim a apreciar aquela forma de escrever, que em tanto me 

lembrava a de Hemingway, quase impaciente, falada ao invés de escrita, no sentido em 
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que as frases são longas e repletas de «and… and… and…», enquanto outras são 

constantemente interrompidas por pontos finais inoportunos. Um dos meus casos 

preferidos foi um parágrafo de nove linhas constituído por apenas uma frase, separada 

por cinco vírgulas, um estilo que concede um compasso rápido à frase, como se 

subíssemos as escadas com a autora e percorrêssemos as ruas de Montmartre repletas de 

história, no seu passo constantemente apressado:  

 

«We went up the couple of steps and through the open door passing on our left the studio in which 

later Juan Gris was to live out his martyrdom but where then lived a certain Vaillant, a nondescript painter 

who was to lend his studio as a ladies dressing room at the famous banquet for Rousseau, and then we 

passed a steep flight of steps leading down where Max Jacob had a studio a little later, and we passed 

another steep little stairway which led to the studio where not long before a young fellow had committed 

suicide, Picasso painted one of the most wonderful of his early pictures of the friends gathered round the 

coffin, we passed all this to a larger door where Gertrude Stein knocked and Picasso opened the door and 

we went in.» (Stein, 1946, p. 18) 

 

Para além do supracitado, é feita também a revisão de palavras com dupla grafia, 

já que o uso de inglês britânico e o inglês americano é totalmente inconstante ao longo 

do texto, em ambos os casos assinalei a palavra em questão apontando a grafia usada e a 

sua alternativa (ver Figura 12). O facto de apontar os dois casos acabou por facilitar o 

trabalho do editor, uma vez que ainda que fizesse sentido manter o texto segundo o inglês 

americano, de forma a corresponder ao inglês estadunidense da autora, o texto seguiu ao 

invés o inglês britânico, já que a obra não se encontra ainda em domínio público nos 

Estados Unidos.1  

Excetuando o pequeno percalço que foi aquela primeira revisão totalmente errada 

desta obra, o resto do trabalho seguiu sem qualquer problema, especialmente porque me 

deu tanto prazer ler sobre uma época que me é tão querida, e sobre pessoas que tanto me 

cativam. Foi como se pudesse estar sentada naquela sala na rue de Fleurus, no sexto 

arrondissement, rodeada por todos os artistas da Geração Perdida sobre quem li tantas 

vezes. 

 

 
1 Publicada após 1925, e por uma autora morta há mais de 50 anos, esta obra encontra-se em domínio 

público na Europa. Contudo, algumas obras publicadas em 1926, ou após, podem permanecer protegidas 

por direitos autorais até 95 anos depois da sua publicação. 



19 

Moments of Being – Virginia Woolf 

 

 

Depois de um livro que tanto me custou deixar, mergulhei no período Vitoriano, 

ainda no território das autobiografias, mas numa realidade inteiramente distinta. Virginia 

Woolf (1882–1941) é considerada uma das escritoras mais inovadoras do século XX, 

conhecida pelo seu uso do fluxo de consciência, uma técnica literária modernista que tem 

como objetivo «capturar o fluxo total da consciência das suas [autores] personagens, em 

vez de se limitarem a pensamentos racionais. Para representar a riqueza, rapidez, e 

subtileza da mente a trabalhar, o autor incorpora fragmentos de pensamentos incoerentes, 

construções não gramaticais, e ideias de associação livre…» (Britannica, 2020; trad. da 

minha responsabilidade). Esta técnica ficou conhecida ao ser utilizada por vários autores 

do século XX, entre eles Woolf, William Faulkner, James Joyce e Arthur Schnitzler. 

Sendo celebrada por obras como Mrs. Dalloway (1925) e A Room of One’s Own 

(1929), Woolf explorou várias facetas da escrita, escrevendo para além de romances, 

também ensaios, diários, biografias, e críticas. As sua obras tratam temas que a rodeavam 

no dia-a-dia, desde a mudança sentida no papel de cada género, da sexualidade e da classe 

social após a viragem do século, mas também temas como o subconsciente, a cidade, e o 

impacto da guerra (cf. Mambrol, 2019).  

Moments of Being, publicado pela Ponto de Fuga em 2017 sob o nome de 

Momentos de Vida, na sua primeira tradução para o português, é uma coleção de ensaios 

autobiográficos publicados postumamente, em 1976, e editados por Jeanne Schulkind.  

 

«Os cinco textos autobiográficos que compõem este volume, até agora inéditos em português, 

incluem algumas das mais belas e reveladoras páginas escritas pela autora…. Testemunho tão afetivo 

quanto cerebral, Momentos de Vida propõe aos leitores uma fascinante viagem pelas profundezas da 

memória e do pensamento de uma das mais icónicas personalidades literárias do século XX.» (Ponto de 

Fuga, 2017) 

 

Tendo adquirido já um bom ritmo de trabalho, a revisão deste texto decorreu sem 

problemas ou dificuldades, e de forma bastante rápida. Talvez isto se deva em grande 

parte ao estilo de Woolf, que achei bastante acessível, mas também ao facto de me ter 

tornado mais confiante no papel de revisora. A revisão teve como base o texto presente 

na segunda edição de Moments of Being da editora Harcourt Brace Jovanovich, mais tarde 
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apenas Harcourt, publicada em 1985. Esta edição, repleta de notas do editor (ver Figura 

13), em muito se assemelha a alguns exercícios feitos na cadeira de Crítica Textual, já 

que foi feita a partir de papéis manuscritos que estavam ainda por concluir e rever e, por 

essa mesma razão, encontra passagens em que a leitura é difícil, ou por vezes impossível, 

tendo por isso que ser trabalhada de uma forma especial. Por conseguinte, a edição base 

é o resultado de uma leitura pessoal por parte de Jeanne Schulkind, editora, não contento 

toda a informação presente nos manuscritos.  

 

«Corrections, additions, deletions, sometimes hastily made and incomplete, are scattered 

throughout the work and in some cases whole passages are revised within the text. No attempt has been 

made in this edition to present a record of these textual revisions and variations. To have done so would 

have greatly impaired the enjoyment of most readers.» (Schulkind, 1985) 

 

Acaso não tivesse tido contacto com a linguagem necessária para compreender 

uma edição como esta, repleta de símbolos próprios que integram qualquer edição 

genética, a revisão desta obra teria sido muito mais complicada. Este contacto concedeu-

me também o discernimento essencial para entender todo o trabalho necessário para 

produzir uma obra tão completa como esta. Muitas das notas presentes na edição de 

Schulkind são meros esclarecimentos relativos a menções da autora (ver Figura 14), por 

exemplo, quando Woolf escreve no início do ensaio A Sketch of the Past algo que seria 

possivelmente desconhecido de um leitor do fim do século XX, a editora adiciona uma 

nota no final: 

 

«Two days ago–Sunday 16th April 1939 to be precise–Nessa said that if I did not start writing my 

memoirs I should soon be too old. I should be eighty-five, and should have forgotten–witness the unhappy 

case of Lady Strachey.* 

 

*Lady Strachey, mother of Lytton, died at the age of eighty-nine, in 1928. In old age she wrote 

“Some Recollections of a Long Life” which were very short–less than a dozen pages in Nation and 

Athenaeum. This may indicate, as Michael Holroyd has suggested, that by the early 1920s she had forgotten 

more than she remembered.» (Woolf, 1985, p. 64) 

 

 Outras notas clarificam escolhas por parte da editora aquando do tratamento dos 

vários manuscritos que formam este livro (cf. Figura 15), notas como: «“We would often 

stop and talk to him” is lightly pencilled through.»; ou «A line has been drawn through 
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“chatters” and an indecipherable word has been pencilled in.»; casos mais complexos, 

como «The A. 15 revision of A. 14, pp. 1-11, ends in the middle of this sentence. From 

this point the text follows the less revised A.14 ts.»; ou «The British Library typescript 

ends here, omitting the last paragraph of MH/A. 5d. This has been included within 

brackets as it is unusual for VW to omit entire paragraphs from the manuscript version in 

the typescript.». 

A revisão desta obra passou por alguns passos simples: formatar o texto de acordo 

com as regras da editora, corrigir erros óbvios que tenham acontecido na passagem do 

texto do ficheiro PDF para Word, – casos estes escassos, já que a cópia utilizada como 

base para o PDF tinha excelente qualidade – a correção de pequenos erros ortográficos, 

também eles ocorrências raras (ver Figura 16), a sugestão de algumas alterações a nível 

ortográfico (Figura 17), e por fim, a colocação de todas as notas de editor em comentário, 

de forma a serem escolhidas mais tarde aquelas que seriam também utilizadas nesta nova 

edição (Figura 18). 

Depois de trabalhar com estas duas autobiografias descobri um novo género que 

até hoje não havia explorado, mas que decerto passará a fazer parte da minha biblioteca 

privada no futuro. Se não agradeci já o suficiente ao Vladimiro pelas obras que me deu 

para as mãos, agradeço nova e enfaticamente, fui uma estagiária felizarda.  
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Os Gatos – Fialho de Almeida 

 

 

Depois de dois livros estrangeiros foi altura de me entregar ao português, num 

contexto totalmente diferente daquele trabalhado até aqui, com Os Gatos, de Fialho de 

Almeida. Esta obra foi escolhida pelo Vladimiro para que eu tivesse a oportunidade de 

trabalhar algo mais complexo e de maior substância, e exercer sobre o mesmo aquilo que 

havia aprendido na cadeira de Crítica Textual. O objetivo seria pegar num texto um tanto 

antiquado – e neste ponto refiro-me apenas à sua ortografia e não ao seu conteúdo, esse 

ainda bem oportuno para o nosso presente – e trazê-lo de volta ao século XXI, atualizando 

a ortografia, talvez alguma pontuação, e registando potenciais notas explicativas. 

Fialho de Almeida (1857–1911), é considerado o «panfletário maior da literatura 

portuguesa», título este que recebeu com a publicação de Os Gatos (cf. Godinho, 2019). 

Ainda que Fialho se tenha formado em Medicina em 1885, apenas exerce profissão 

durante um ano, entregando-se então à via literária, focando-se inteiramente na escrita e 

na atividade jornalística, – acabando por utilizar os seus conhecimentos médicos em 

muitos dos seus textos – escrevendo desde contos, romances, e peças de teatro, a crónicas, 

folhetos, e ensaios. A obra de Fialho é «marcada por tendências estéticas diversas, que 

vão desde a influência romântica de Camilo ao decadentismo finissecular, patente na ideia 

da degenerescência nacional, passando pelo realismo-naturalismo de Zola e de Eça de 

Queirós» (Infopédia, Fialho de Almeida). 

Foi em 1889 que Os Gatos começaram a miar, primeiro sob crónica mensal, 

depois semanal, chegando até a ser quinzenal. Até 1894 são lançadas mais de 50 crónicas, 

todas elas opinativas e satíricas, que em muito nos mostram a realidade da vida no século 

XIX em Portugal. Mais tarde transformadas numa obra de seis volumes, estas crónicas 

tratam temas como «acontecimentos político-sociais (a incúria do Governo português na 

proteção da arte, o Ultimato inglês de 1890, o republicanismo da cidade do Porto); notas 

de viagem; crónicas de exposições artísticas e acontecimentos teatrais; críticas de arte…; 

reflexões sobre a literatura contemporânea…; algumas narrativa; e ainda vários fait 

divers» (Infopédia, Os Gatos). É esta obra em seis volumes que a editora Ponto de Fuga 

escolhe como base para a sua nova edição, num volume único. 

Logo desde o início estes gatos revelaram-se mais complicados do que esperava, 

não só pela ortografia do século XIX, como pela linguagem de Almeida, por vezes 
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complexa a ponto de causar perplexidade. A missão de atualizar a ortografia segundo o 

AO90, algo que sempre fiz sem qualquer dificuldade, pareceu-me naquele momento uma 

impossibilidade, e durante a primeira semana de trabalho dei por mim desanimada, sem 

qualquer entusiasmo pela revisão da obra.  

Entreguei-me, ainda assim, a uma lida que já me era familiar, italicizar o que havia 

de ser italicizado, tanto por escolha do autor como por regra de escrita – títulos de obras, 

jornais, revistas, estrangeirismos, frases ou palavras que se queriam realçadas, entre 

outros casos (cf. Figura 19). Mas também na busca de possíveis alterações na pontuação 

e erros ortográficos (Figura 20), sendo os lapsos mais comuns algo tão simples como o 

uso de «Hasslok» ao invés de «Hasslock», ou « Theodorini» em vez de «Teodorini» (ver 

Figura 21). Deixei também sempre em comentário qualquer questão que faria sentido ser 

revista pelo editor, como foi o caso em que notei o uso irregular dos termos «repórter» e 

«reporter» (ver Figura 22), ou situações em que seria conveniente numa nova edição 

haver uma nota explicativa.  

Depois de completar o primeiro volume, o Vladimiro perguntou-me se gostaria de 

escolher outro livro como base maior para o meu estágio, já que numa vaga de 

honestidade admiti o meu desentusiasmo com Os Gatos, mas algo me levou a persistir. A 

verdade é que cedo percebi que sinto um conforto maior a trabalhar obras inglesas, e em 

inglês, mas naquele momento pensei que talvez estivesse na hora de encontrar algum 

alento na minha língua também. Felizmente, Almeida não me desiludiu, ainda que a obra 

não seja sempre fácil de acompanhar o segundo volume captou a minha atenção, e até dei 

por mim a rir várias vezes, o que tornou o trabalho mais acessível e prazeroso.  

Para além da base da revisão entre volumes ter permanecido igual – atenção à 

ortografia, pontuação, potenciais notas explicativas (ver Figura 23) – juntei a este segundo 

alguma pesquisa de forma a facilitar o trabalho. Ao longo dos dois volumes encontrei 

algumas dificuldades na revisão, entre elas o aportuguesar de palavras estrangeiras; – 

como «raclantes», do francês, em «As mãos têm carfologias raclantes, furiosas, iras de 

estrangular …», ou «radiculoso» da área botânica espanhola (Figura 24) – o uso de termos 

em português do Brasil (Figura 25); ou até a invenção de palavras, que depressa se revelou 

um dos grandes talentos de Almeida, sendo a minha favorita «marbrisa-lhe», em 

«marbrisa-lhe a epiderme com suores glaciais de paroxismos». Foi na consequência 

destes achados que encontrei também Fialho de Almeida: Cem Anos Depois de António 

Cândido Franco, que em muito esclareceu esta veia inventiva de Almeida e permitiu uma 
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melhor compreensão da escrita do autor, concedendo então alguma liberdade do constante 

comentário na margem que repetia incessantemente «palavra desconhecida».  

 

«A linguagem verbal foi a arte de Fialho. É tão manifesta a sua dotação, que momentos há que 

nele tudo é expressão, desde o cometimento panfletário à crueza retratista. O que em ambos subsiste é uma 

fabulosa arte da prosa, um trabalho requintadíssimo sobre a linguagem, um esforço perfeito, que adequa as 

suas voltas às intenções do enunciador. Fialho revolveu tanto a matéria verbal, remexeu tão fundo nas raízes 

das palavras, que se tornou no mais importante renovador da língua do seu tempo. Foi um prosador 

incomparável. A sua linguagem é sempre nervosa e vivíssima, vibrando de ritmo e de imagens. As 

combinações da frase são caprichosas, mas de uma clareza admirável, e o vocabulário inteiramente pessoal. 

O retrato faz-se pela deslocação de uma palavra conhecida, a imagem, ou pela criação lexical, o neologismo. 

Uma nova palavra, formada por derivação ou por aglutinação, com o recurso a várias línguas (português, 

espanhol, francês, inglês), condensa uma significação riquíssima, além de uma precisão muitas vezes 

explosiva…. Os neologismos são, na prosa de Fialho, de uma extensão enciclopédica; o seu levantamento 

mereceu um primeiro grande estudo de Cláudio Basto. Este filólogo chamou a atenção para os seguintes 

aspectos lexicais de Fialho: a ductilidade na verbalização de nomes próprios e comuns e na adjectivação 

dos mesmos (passando por vezes o adjectivo a advérbio de modo, Grandela, grandelesco, 

grandelescamente; Voltaire, voltaireano, voltaireanamente); a derivação por sufixos aumentativos ou 

diminutivos; a facilidade em aportuguesar palavras estrangeiras; o gosto pela criação analógica de palavras 

(da relação questão-questiúncula, tirou Fialho ambição-ambiciúncula) e pelo uso de nomenclaturas técnicas 

invulgares (em geral substantivos da área da medicina, da zoologia e mais raramente da botância, que 

podem todavia derivar numa extensa criação colateral).» (Franco, 2011, pp. 21-22) 

 

Em questões mais simples, como a inconsistência no uso de termos como 

«ouro/oiro», «touro/toiro», comecei por apontar as mesmas em comentário, mas foi-me 

dada a permissão para seguir o meu instinto e fazer as alterações de acordo com o meu 

parecer, escolhendo o ditongo «ou» ao invés de «oi», mas deixando em comentário a 

dilucidação sobre esta escolha (ver Figura 26). 

Após encontrar alguma dificuldade em compreender excertos de texto que tinham 

envelhecido no testemunho basilar, encontrei uma segunda prova para este volume que 

apresentava algumas diferenças face ao texto de partida que me havia sido concedido. 

Achei por isso conveniente deixar em comentário as diferenças, de forma a que o editor 

pudesse tomar os dois testemunhos em conta para a sua edição (Figura 27).   

Confesso que o facto de a revisão do segundo volume ter sido mais fácil se deveu 

em muito ao humor negro de Fialho, sendo a minha parte favorita aquela em que Almeida 

descreve o que deveria ser conhecido como a Suicide House, um lugar em que qualquer 
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pessoa poderia ter o seu suicídio assistido das formas mais inusitadas possíveis. Fialho 

cobre então um número imenso de páginas com conversas caricatas entre um potencial 

suicida – o barão de Merck, «cogumelo argentário deste inverno» – e o funcionário da 

imaginária Suicide House. 

 

 «Quase indolente; até que vendo a perplexão seguir, diligenciaria cortar-lha desta feita: 

 — Faz V. Exa. a honra de me dizer por que motivos pretende espatifar-se? 

 A pergunta divertir-lhe-ia talvez a curiosidade, e S. Exa. dignar-se-ia responder ao funcionário — 

que adivinhasse. 

 — Na idade de V. Exa…. eu sei!... talvez uma paixão por senhora casada… Temos para isso o 

suicídio à la belle jardinière, pág. 45, coluna segunda, ao alto; muito em voga na boa sociedade. Condições 

de preço absolutamente excecionais! Este elegante género de morte é provocado, como V. Exa. sabe, pela 

absorção de perfumes ou sucos de plantas tuberosas… a casa recebeu agora um sortimento da América, 

raro. Secção Botânica, primeiro corredor, gabinete n.º 6, à esquerda… Não tem que errar! 

 — A asfixia entre flores… dirá cogitante o Sr. barão. Não é decididamente o género de morte que 

convém a um banqueiro. Dê-me alguma coisa de mais grave, de mais posé…. 

— O banho raro, aquela galeria, ao nascente. Muito catita! Banheiras de mármore, banheiras de 

bronze e banheiras de prata. Um sem-número de líquidos à escolha. Há por exemplo o banho tépido, dentro 

do qual se cortam as artérias. Especialidade para jacobinos, pois foi inventado pela célebre Carlota Corday, 

para regalo direto de Marat. A água tépida pode ser substituída por água de Vidago (herpéticos), por água 

das Caldas (reumáticos), ou por água das Pedras Salgadas. 

Há quem se tenha suicidado, em canja; é burguês! Temos ainda o banho de cognac, dentro do qual 

pode urinar o freguês que quanto mais conheça os homens, mais goste dos cães, na certeza do banho lhe 

ser vendido, post mortem, aos botequins frequentados pelas pessoas das suas relações. Há o banho de leite 

aromático, tripla essência de sensualidade, muito gostada por horizontais de ambos os sexos; o banho de 

vinho do Porto, de água a ferver… 

— De onde o cadáver sai cozido. 

— É certo, mas tem-se o cuidado de adicionar alguns temperos, e serve-se depois o caldo aos 

pobres da freguesia. 

— Oh, a beneficência! 

— Espanta-se? Antes de tudo, Suicide House é uma instituição humanitária. Mata-te antes que te 

matem, eis a sua divisa. E pode haver nada mais cristão?» (Os Gatos, 1935, pp. 210-219) 

 

Estando agora mais acostumada à língua tão própria de Fialho, o terceiro volume 

completou-se com maior facilidade, sendo que a revisão passou na sua maior parte pela 

adição e remoção de vírgulas (Figura 28); a correção de nomes e palavras estrangeiras 

(Figura 29); inserção de notas explicativas, e o já comum comentário que diz «significado 

desconhecido» (Figura 30); sempre com especial atenção à onda constante de novas 
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palavras, tendo aqui o meu primeiro contacto com o verbo «aviscondar», quando Fialho 

escreve: 

 

«A um recém-titular que eu visitei, na manhã seguinte ao dia em que a munificência real o 

aviscondalhara, ouvi dizer para o criado: 

— O Sr. visconde quer almoçar, e se durante o almoço do Sr. visconde, alguém procurar o Sr. 

visconde, diga que o Sr. visconde não recebe.» (Os Gatos, 1935, pp. 39-40) 

 

Segundo Cândido Franco, nesta palavra «o autor concentra a força das suas ideias 

sobre a sociedade portuguesa da segunda metade do século XIX, com o abastardamento 

financeiro da aristocracia de sangue.… Está lá o gosto perfeito pelo neologismo dúctil e 

vivo, de sapidez plebeia e frontalidade crítica, que se decompõe sem asperezas e sem 

tombos, numa vasta e expressiva família de palavras (aviscondalhar, aviscondalhado, 

aviscondalhadamente, aviscondalhante)» (Franco, 2011, p. 21). 

A necessidade de criar ou emprestar palavras de outras línguas é clara ao longo da 

obra, mas Almeida explica-a no terceiro volume: 

 

«Uma coisa que muitos têm pensado, e poucos dito, é a seguinte: a antiga língua portuguesa, é 

mais pobre do que se cuida. Tem quando muito, sinónimos, mas pouquíssimas qualidades que a tornem 

eficaz para exprimir um certo número de estados, paisagens e emoções, sem recorrência às línguas 

paralelas. Por exemplo, carece absolutamente de maleabilidade, e como cor, se vigorosíssima para os efeitos 

violentos, e para os contrastes, é impossível, sem a desarticular, obter com ela efeitos de nuance, os mais 

preciosos agora em belas letras.… Que se respeite quanto possível o fundo étnico da língua, nas suas 

possíveis relações com as necessidades da expressão contemporânea, aceito e aplaudo; mas sem sacrificar 

um só instante as minudências da análise, e o pitoresco da visão evocada pelas palavras, às mesquinhas 

peias da ortoepia antiga, e aos na sua maior parte banais modelos clássicos. Percamos por algum tempo as 

preocupações da posteridade.… Deixem portanto entrar na língua portuguesa pela birra de alguns 

trabalhadores reputados de não quererem escrever português corretamente, todo esse pandemónio de termos 

arrevesados, de expressões técnicas mas sem cartas de naturalização definidas por enquanto, de frases sem 

estrutura gramatical colhida nos cronistas, porque esse trabalho é sagrado, mesmo não agradando aos puros 

gulosos do português sem mácula nem mistura. Sim, esse trabalho é sagrado, pelas inexauríveis riquezas 

que introduz nos tesouros da expressão, pela variedade insólita de ritmos novos que transfiltra, e finalmente 

pela maravilhosa agilidade e elegância que em parte já conseguiu meter no período português, 

originariamente rígido e monótono, tornando-o colante como uma pelica, a todas as cinzeluras da ideia, e 

apto, como ele dantes não era, a todas as mímicas da alma, e a todas as microscopias da impressão.» (Os 

Gatos, 1935, pp. 255-257)  
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Dada a conclusão do terceiro volume, considero que fiz um trabalho completo, e 

com toda a pesquisa feita na revisão de Os Gatos gosto de acreditar que não fiquei muito 

aquém daquilo que é esperado nesta editora, uma entrega total a um projeto com pesquisa 

extensa para trazer à luz a melhor edição possível. Com o término das 400 horas de 

estágio, metade dessas gastas nesta obra de Fialho de Almeida, Os Gatos ficaram assim: 

uma vírgula, uma história inacabada, à qual espero retornar em pouco tempo. 
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Conclusão 
 

 

Chegado o invariável e inevitável momento de escrever esta conclusão, é difícil 

condensar em poucas palavras o que aprendi no último ano e meio de mestrado. Fá-lo-ei 

procurando descrever o melhor possível, e possivelmente em mais palavras do que 

aquelas necessárias, o quanto este mestrado e estágio me mudaram, tentando ainda assim 

não aborrecer quem esteja destinado a ler os meus devaneios. 

Talvez não seja inusitado dizer que começar esta fase da minha vida me assustou 

ao ponto de por vezes me incapacitar, e talvez seja revelar demais quando digo que após 

o primeiro dia de aulas em setembro de 2019 fui abaixo, convencida de que estava a dar 

um passo maior do que a minha perna. No entanto, menos de 20 meses depois, aqui me 

encontro, em frente ao meu computador, pronta a concluir algo que me deixou tantas 

noites acordada e assustada, e prestes a fazê-lo com um sentimento de gratidão e 

plenitude.  

Ainda que durante a componente letiva me tenha convencido que pouco estava a 

aprender que fosse relevante para uma futuro editorial, fico feliz por ver o quão errada 

estava. A cadeira de Informática para a Edição mostrou-me um novo lado da edição pelo 

qual sempre me interessei, mas que nunca achei que pudesse fazer parte do meu futuro, 

contudo, ao longo do semestre revelei um gosto e, modéstia à parte, aptidão enorme para 

fazer algo inteiramente novo na minha ainda curta lista de competências. Na cadeira de 

História do Livro deparei-me com um antigo amor pela história, que ainda que nunca 

tenha estado totalmente adormecido revelou-se mais proeminente do que pensava, e 

espero levar esse amor e vontade de saber mais comigo para onde quer que vá na minha 

carreira. Por último, – e aqui não tenciono tirar valor às outras excelentes disciplinas que 

frequentei, apenas reivindicar a importância que dou a estas três – a cadeira de Crítica 

Textual, da qual fugi tanto quanto possível durante a minha licenciatura, foi aquela que 

se mostrou como a mais importante e relevante durante este mestrado e, por consequência, 

no meu estágio. É fácil ser alguém que gosta de ler, que preenche as prateleiras já 

abauladas do peso com mais livros do que se possa ler nos tempos livres, mas ver o 

trabalho que está por detrás de cada livro que chega a essas prateleiras dá-me mais prazer 

do que esperava, e essa realização traz-me uma nova apreciação e respeito pelo mundo 

do livro. Dada a importância destas cadeiras, seria injusto dizer que a componente letiva 



29 

não me preparou para este estágio, já que ao longo destas 400 horas de trabalho foram 

raros os dias em que algo não me recordasse de alguma coisa que aprendi durante os meus 

dois semestres de aulas. 

Como já expliquei no início deste relatório, comecei o estágio com uma ideia um 

tanto idílica daquela que seria a minha vida durante os meses que seguiam, uma visão 

romântica do que iria viver, e se o facto de ir estagiar numa editora pequena em muito 

reforçou a minha imaginação, a realidade não foi tão simpática. A verdade é que o 

presente não permitiu planos elaborados – como a participação ativa na editora, ou o 

simples ato de acompanhar um livro desde a sua revisão à sua publicação – e em muito 

me impossibilitou uma experiência mais completa, mas nem por isso esta foi menos 

abrangente e positiva. Ainda que o distanciamento social tenha criado algum embaraço 

neste estágio, e impedido muitas das coisas que gostava de ter experienciado, não posso 

deixar de estar grata por também me ter dado a oportunidade de estagiar 

independentemente da ansiedade social que tantas vezes me bloqueia a vida. 

Da mesma forma que a pandemia teve o seu impacto no meu estágio, também o 

teve em todo o mundo editorial. Ainda que o hábito da leitura tenha ressurgido com toda 

a força durante o último ano, as vendas caíram a pique, e o mundo editorial sofreu de um 

modo sem precedentes, alterando o paradigma e dia-a-dia de todas as editoras, como foi 

o caso da Ponto de Fuga. No entanto, não tendo tido contacto com a sua realidade 

anteriormente, é impossível dar uma opinião ou visão concreta sobre a editora em si, ou 

sobre o que mudou para a mesma devido à situação que vivemos. 

Por esta razão, é difícil saber se o que me aguarda numa futura editora será o 

mesmo que encontrei no meu estágio, pelo simples facto de não ter tido a oportunidade 

de experienciar o quotidiano habitual no meu local de estágio. E-mails e chamadas eram 

trocados várias vezes por semana, fosse por questão de dúvidas ou para avaliar o meu 

trabalho e desempenho, mas nunca tive o contacto pessoal que teria fora da pandemia. 

Contudo, é impossível não notar e prezar o esforço mantido por esta pequena editora que 

não só permaneceu ativa, tanto quanto possível, durante tempos tão complicados, como 

também recebeu e acolheu vários mestrandos, sem nunca deixar transparecer o receio que 

com certeza se sentiria no mundo editorial.  

Embora tenha chegado ao portão da faculdade uma pessoa insegura, e essa 

realidade ainda se mantenha a certo ponto, foram os meses passados na Ponto de Fuga 

que me mostraram que um editor é mais do que um dicionário e prontuário ambulante, 
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infalível e omnisciente. A revisão e a edição são processos morosos, e por vezes 

repetitivos, e não basta gostar de ler para se ser um bom editor, é necessário ser paciente, 

atento, e ter uma entrega total e um gosto pela busca constante que é trazer à luz um livro. 

Errar é humano – e esta é uma frase feita por uma razão, é verdadeira – e se este estágio 

me ensinou algo foi a ter mais confiança nas minhas capacidades, libertando-me do medo 

constante de errar, e a ver estes erros como mais um passo para melhorar. Dou agora por 

mim tocada por um sentimentalismo que não sabia ter, e agradeço a todos aqueles que 

tiveram o mais pequeno toque nesta experiência tão positiva. 
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Figura 1 - Primeira revisão da tradução, proposta de pontuação, alteração feita com Track Changes e sugestão de nota explicativa 
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Figura 2 - Nota sobre a tradução francesa vs. tradução portuguesa vs. texto original 



36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Citação de George Chapman no conto de Poe 



37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Citação de George Chapman na tradução de Antero 
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Figura 5 - Citação de Henry King na obra de Poe 



39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Tradução de Antero da citação de Henry King 
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Figura 7 - Sugestões de pontuação na segunda revisão 
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Figura 8 - Pequenas alterações e adição de pontuação na primeira revisão da obra de Stein 
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Figura 9 - Sugestão de pontuação 
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Figura 10 - O nome de Tchelitchew é um dos que mais vezes surge escrito incorretamente 
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Figura 11 - Correção de erros, introdução de capitulares e itálico 
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Figura 12 - Grafias duplas e alternativas, diferença entre AmE e BrE 
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Figura 13 - Exemplo de notas de editor na edição de Moments of Being 
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Figura 14 - Exemplo de notas enquanto esclarecimentos 
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Figura 15 - Explicação da editora 
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Figura 16 - Correção de erros ortográficos 
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Figura 17 - Sugestão de ortografia 
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Figura 18 - Notas de editor em comentário 
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Figura 19 - Exemplos de itálicos em Os Gatos 
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Figura 20  - Exemplos de sugestões de pontuação, correção de erros ortográficos e opções de grafia 
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Figura 21 - Exemplos de lapsos na grafia de nomes estrangeiros 
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Figura 22 - Questão para o editor 
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Figura 23 - Potencial nota explicativa 
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Figura 24 - Exemplo de termos estrangeiros «aportuguesados» 
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Figura 25 - Uso de termos em português do Brasil e nota de opção 
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Figura 26 - Esclarecimento sobre escolha entre os dois ditongos 
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Figura 27 - Comentário com diferentes testemunhos 
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Figura 28 - Exemplo de correção de pontuação 
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Figura 29 - Exemplo de correção de nomes estrangeiros 
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Figura 30 - Exemplo de nota explicativa no terceiro volume 


